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Resumo

-
vo da faixa etária com idades mais avançadas nos próximos anos. Com esta surgem as doenças crónicas e/ou dege-
nerativas, sendo estas potenciadores de debilidades funcionais e cognitivas e por vezes, limitadoras e geradoras de 
dependência. Neste contexto as famílias assumem um papel de relevo enquanto cuidadores da pessoa dependente.

Estudo metodológico e transversal recorrendo a uma amostra de conveniência. Os participantes foram referencia-
dos por duas instituições no concelho de Vila Nova de Gaia. Visa-se a avaliação das propriedades psicométricas de 

correlacionou-se a EAFC com o Índice de Barthel, Escala de Lawton e Brody, Appraisal of Self-Care Agency Scale e 
Formulário de Avaliação da Dependência no Autocuidado.

A EAFC revela correlações fortes entre itens e consistência interna avaliada com um alfa de Cronbach de 0,963. Foi 

percebeu-se que há correlação moderada entre os dois instrumentos. A análise de componentes principais mostra 
uma variância explicada de 74,10%.

A correlação da EAFC com outros instrumentos revela a proporcionalidade aumentada entre o sentimento de au-

-

não ser determinante na avaliação da qualidade dos cuidados prestados ao familiar cuidador. 
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Abstract

Population aging is a worldwide phenomenon and Portugal is no exception to this scenario.  It is believed that 
-

eases and / or degenerative causing an impact on autonomy. Therefore It is noted the importance of morbidities 
as cognitive enhancers and functional shortcomings sometimes limiting and dependency generator. In this context 

(EAFC). For this purpose was developed a quantitative, methodological and cross-sectional study using a non-prob-
abilistic or random sample. Study participants are referred to in two institutions with valences of home care and 

strong correlations between items and internal consistency evaluated with a Cronbach’s alpha of 0.963. Regarding 

Scale (GSE) as comparison and it was noticed that there are moderated correlations between instruments. Principal 
component analysis show that the EAFC is a unidimensional scale that explained 74,10% of variance. 

of family caregivers. To this end we correlated the EAFC with the Barthel Index, Lawton and Brody Scale, Appraisal 
of Self-Care Agency Scale (ASA-A) and Self-care Assessment Interview (FADA). It is noticed that levels of dependence 

-
not be decisive in assessing the quality of care provided to the family caregivers.

provided to the family caregiver. However, it has great importance in the transition to the role of family caregivers.

Introdução

-
tariamente idosa surge o impacto da morbilidade relacionada com a idade. Com o avançar da idade há uma maior 
suscetibilidade para as doenças crónicas e/ou degenerativas que muitas vezes conduzem à debilidade funcional e 

et 
al

-

essencialmente por apenas um elemento. Todavia, o familiar cuidador revela-se como elemento preponderante na 
sociedade pois, possibilita resultados em múltiplas áreas. As políticas de saúde, económicas e sociais atuais condu-
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et al., -
família merece especial atenção para ser capacitada na prestação de cuidados, em 

articulação com as diferentes instituições de saúde
deverá tomar consciência das suas capacidades e necessidades. Se o familiar cuidador não for consciente dos seus 

-
cia é o conceito que designa a perceção das pessoas no que respeita à compreensão das suas capacidades e habili-

re o quão bem está a gerir os problemas do seu fami-

compreender o nível de esforço e empenho que o familiar cuidador irá empregar na superação dos obstáculos asso-

indicadores de competência de cuidar, inseridos em nove dimensões que se agrupam nas múltiplas competências 

aceder a recursos, trabalhar em parceria e negociar com o cuidando et al.,

cuidador. Importante será recordar que à luz da teoria de médio alcance, desenhada por Meleis e seus colaborado-
res, a mestria apenas se torna possível quando existe consciencialização. O processo de transição para o papel de 

ambiente, os níveis de satisfação física e emocional. Porém, esse processo não decorre de forma saudável se não 

 

-

et al.,

Metodologia

Este estudo apresenta como principal objetivo o estudo das propriedades psicométricas de uma versão reduzida 

pelo objetivo que visa, integra-se no paradigma quantitativo. Trata-se de um estudo metodológico e transversal.

Os participantes foram recrutados através de uma amostra de conveniência de familiares cuidadores de pessoas 
dependentes no domicílio, residentes no concelho de Vila Nova de Gaia. O método de amostragem selecionado foi 
não probabilístico, acidental. Como critério de inclusão, apenas foram considerados na amostra familiares cuida-

no estudo.
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A elaboração do instrumento teve por base os indicadores descritos por Schumacher e seus colaboradores 
-

concordância de cinco pontos.

Geral Trata-se de um instrumento de 

uma variedade de situações stressantes

Paralelamente foram recolhidos dados sobre o familiar dependente, para o efeito recorreu-se a instrumentos 
como o índice de Barthel, Escala de Lawton e Brody, ASA-A e FADA.

Após o cumprimento de todos os pressupostos éticos inicia-se o processo de colheita de dados, esta decorreu 
no período compreendido entre 19 de fevereiro a 30 de maio de 2014, foram contactados 117 prestadores de 
cuidados.

Apresentação e análise dos resultados

Poucos familiares consideram-se “Incompetentes”, leitura efetuada pelo valor mínimo, mas não em todos os 
itens pois, no que respeita a “Detetar sinais de alteração da condição”, “Determinar e cumprir horário, forma 

“pouco competentes”. É, porém, notável que o valor máximo e de forma uníssona assinalada para todos os 
itens, considerando-se os familiares cuidadores “Muito competentes”. 

Ao analisar a matriz de correlação dos itens da escala vemos que cada item se correlaciona com os demais, 
com uma correlação normalmente forte ou muito forte. Também cada item apresenta uma correlação muito 

instrumento, mostrando a sua grande correlação dos itens sem, contudo, se registar redundância. 

Com o objetivo de avaliar outra faceta da consistência interna do EAFC versão reduzida determinou-se o valor de alfa 
de Cronbach para os onze itens, obtendo-se um valor de 0,963, indicativo de uma muito boa consistência interna.

-
pais, tendo sido encontrados valores de comunalidades elevados e um valor de KMO que se revelou aceitável 

-
cada de 74,10%, mostrando a natureza unidimensional do instrumento. 
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Com o objetivo de se compreender a validade clínica dos dados recolhidos através do EAFC correlacionou-se 
r p

moderada entre ambos os conceitos. Assim, a versão reduzida a ser estudada parece medir o conceito de 

-
dos associados ao familiar dependente. Assim, foi avaliada a correlação entre EAFC e os dados recolhidos atra-

-
tada nas situações em que as pessoas alvo dos seus cuidados são mais dependentes nas atividades básicas da 

-
tais da vida diária, nem com a sua autonomia na gestão da saúde.  No caso do ASA-A parece haver ligeiramente 

n n

Discussão dos resultados

instrumento unidimensional. Foi ainda avaliada a validade de critério através da correlação entre a EAFC e 

à avaliação dos investigadores que os entrevistaram. Percebia-se pelo discurso dos familiares cuidadores 
fragilidades nos conhecimentos e atitudes menos corretas na prestação dos cuidados e que não eram cons-
ciencializados pelos participantes. Os familiares cuidadores consideram-se, no global, competentes no seu 

-
to que está presente quotidianamente, porém, só em momentos considerados críticos é que lhe é atribuído o 

-

o cuidar. O mesmo cuidador que agora cuida de um familiar dependente por debilidades físicas e/ou cognitivas 

cit. por
do padrão de cuidados a ser prestados. Assim, não há um ajuste à realidade do familiar dependente e torna-se 
incompreensível para o familiar cuidador a complexidade dos cuidados a uma pessoa dependente ou com fra-
gilidade na sua condição de saúde. Esse confronto poderá guiar-nos para o conceito de resiliência.

de conhecimentos por parte do familiar cuidador pondo assim em risco a saúde de quem é cuidado. Esta ideia 

et al.
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Conclusões

-
nitorização da transição para o papel de familiar cuidador. Porém a associação deste indicador a situações 

associado a uma qualidade dos cuidados prestados, ditando ser um recurso muito particular na avaliação dos 
familiares cuidadores. 

-
mentação de um programa de intervenção para a promoção do papel de familiar cuidador. 

Sentiu-se no decorrer deste estudo que há um hiato entre a realidade dos familiares cuidadores e os recursos di-
recionados para estes. Mesmo as instituições que oferecem serviços direcionados para os familiares dependentes, 
não estão vocacionadas para a autonomização e para a capacitação dos familiares cuidadores. 

cabal para esta área de intervenção. Recorda-se assim, que a família/familiares cuidadores apresentam-se na co-
munidade como uma instituição de prestação de serviços. Assim, o enfermeiro deverá capacitá-la de modo a que 

-
dor poderá conduzir a prejuízos severos na saúde e bem-estar do familiar dependente.
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